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tros; firmemos tratados de arbitragem e de reconhecimento de titulos de habilitação profissional; promovamos congressos periodicos luso-brasileiros; fundemos uma linha nossa, luso-brasileira, de navegação;
construamos palacios de exposição dos productos de
cada um dos dois paizes no outro; promovamos a fundação de revistas, o estreitamento dos laços que prendem a imprensa de um á do outro paiz; entendam-se as nossas sociedades scientificas, artisticas, etc.; visitemo-nos; enlacemo-nos fraternalmente.

Quanto a negocios, porém, meditemos, porque o
Brasil não os faz sem meditar. E é bom que se saiba
que, se o sr. Wenceslau de Lima tem visto baldados
todos os seus esforços no sentido da realização de um
tratado de commercio com o Brasil, não é porque esse
paiz nos hostilize, mas sim por que não tem reconhecido a conveniencia, nem a utilidade desse tratado.
Conveniencia para os seus interesses, utilidade para
os seus interesses — é claro.

Não procurou ainda o Brasil accordo comnosco.
Mas procurou-o, por exemplo, com os Estados Unidos — mercado de café e de borracha e seu fornecedor de muitos artigos, entre os quaes figura o trigo.

Portugal é que deseja o tratado de commercio.
Portugal é que precisa garantir o seu mercado no Brasil, como o Brasil precisava assegurar a clientella yankee.

Negocios tratam-se como negocios. O vendedor é
que se esforça por trazer o consumidor satisfeito...

Esta é a verdade. De nada serve disfarçar os factos.



O tratado de commercio é irrealizavel?

Não iremos até lá. A diplomacia consegue, ás vezes, coisas espectaculosas, mas sem real alcance.

Far-se-á, talvez, o tratado de commercio; mas, em
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